
N
ão voto em candidaturas antia-
borcionistas e entendo que só
merece ser eleito para o Execu-
tivo quem respeita a pluralida-

de de opiniões existente numa socieda-
de democrática e compreenda que as
leis num Estado laico não podem seguir
um caminho teocrático. Já escrevi que
as eleições presidenciais de 2010 apor-
tam uma novidade: é a primeira vez
que a direita lodosa, casquenta, casquei-
ra e intiqueira ficou “sem mel e sem ca-
baça” e não indicou nomes viáveis à Pre-
sidência da República.

Não sumiu do mapa, nem sumirá, a
expressão do pensamento conserva-
dor, racista e feudal que zanza por aí e
faz política; somente se viu obrigada à
fragmentação e se imiscuiu nas três
candidaturas mais visíveis, Dilma, Ma-
rina e Serra, e exerce influências sobre
elas. Desconheço candidato(a) que dis-
se que não quer voto esse ou voto aque-
le, logo a presença conservadora no le-
que de apoios, a depender da extensão
dos acordos eleitoreiros, cerceia candi-
daturas e até impede avanços discursi-
vos em temas espinhosos, como o abor-
to. Não significa que mudou de opi-
nião, apenas que é tático e sábio silen-
ciar fazendo política segundo as cir-
cunstâncias.

É espantoso que se passe o rodo nive-
lando Dilma, Marina e Serra como
igualmente antiaborcionistas, pois a
realidade não respalda. Há inúmeras
declarações de Dilma sobre aborto. Ti-
ve a pachorra de “googlar” para escara-
funchar uma fala da candidata contra o
aborto e... nada! Serra e Marina estão
roucos de anunciar que são contra por
convicção! A que serve alardearmos
que são, igualmente, contra a liberdade

reprodutiva? É um equívoco monumen-
tal de análise política pelo qual pagare-
mos um preço muito alto, já que sangra-
dora de princípios ideológicos do femi-
nismo.

Exceto Plínio de Arruda Sampaio,
do Psol, para quem “as mulheres de-
vem ter o direito de decidir sobre a inter-
rupção da gravidez e a legalização do
aborto”, não ouviremos promessas so-
bre descriminalização e legalização do
aborto, já que as três candidaturas mais
competitivas não têm interesse que o
aborto seja tema de campanha, como,

aliás, nunca foi no Brasil.
Por que teria de ser, obrigatoriamen-

te, no pós-jogo de “acende, queima, as-
sopra e apaga...” sobre aborto nos dois
mandatos de Lula, embora ele tenha di-
to várias vezes que o governo via o abor-
to como um problema, também, de saú-
de pública? “Pero” foi o único presiden-
te do Brasil que verbalizou tal opinião.
Todavia, ele quebrou acordos, amare-
lou e não peitou o Vaticano, não envian-
do ao Congresso Nacional a proposta de
descriminalização elaborada pelo Gru-
po de Trabalho sobre Aborto, criado pe-
lo seu governo!

Não me enganem que eu não gosto

nem aceito! Nivelar as três candidatu-
ras como igualmente desfavoráveis à
descriminalização e legalização do
aborto é um modo tacanho de esconder
o discurso ultraconservador de Serra,
já que o de Marina nem conta, pois é
religioso. Ela disse: “Considero o abor-
to uma coisa terrível”. E foi além. Decla-
rou que legalizar o aborto equivale a li-
berar uma carnificina e que “dificulta-
ria o trabalho de prevenção, como no
caso da gravidez na adolescência, que é
um assunto muito grave. Vai ter gravi-
dez para todo o lado porque (a mulher)
vai para o SUS e faz o aborto”. É uma
declaração irresponsável e contra a uni-
versalidade do SUS! Constato, e lamen-
to, que há feministas serristas, e assim
mandam o feminismo pras calendas
gregas, mas que coloquem palavras de
Serra na boca da Dilma é inaceitável pa-
ra todo o sempre, amém! O que é isso,
companheiras?
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ESCOLA DE
CORRUPÇÃO

Editorial O.PINIAO~

O programa “Fantástico”, da Rede Globo, apre-
sentou, domingo, uma longa reportagem sobre
os ganhos extras auferidos por muitos vereado-
res de municípios brasileiros.
Até 1977, o mandato de vereador não era remu-
nerado no Brasil. O regime militar contemplou
com proventos os vereadores de todos os muni-
cípios, sem exceção.
A remuneração varia conforme o número de ha-
bitantes. O salário é fixado de acordo com o dos
deputados estaduais. O menor salário é de 20%
do do deputado.
Nos municípios com menos de 10 mil habitan-
tes, os salários são modestos, mas os vereadores
se situam entre os membros mais abonados da
sua comunidade.
Nada justifica, portanto, que esses representan-
tes da população apelem para expedientes escu-
sos a fim de aumentar a sua remuneração, co-
mo mostrou a reportagem.
Pior, eles aceitam ser corrompidos por empre-
sas que montam cursos fictícios em pontos turís-
ticos do Brasil, a pretexto de os preparar para o
exercício parlamentar.
O ganho extra são as diárias que recebem das
Câmaras, mais a viagem turística, tudo pago
com dinheiro público. Os cursos mesmos não
são sequer ministrados.
A não realização dos cursos é o ganho extra das
empresas, que os vendem para prefeituras e câ-
maras. Do esquema participam também prefei-
tos, assessores e funcionários.
A denúncia não é nova. Houve outras, antes,
sem consequência nos ministérios públicos. Por
isso tem prosperado essa indústria em todo o
país, inclusive em Minas.
Na democracia, o vereador é o primeiro elo da
representação política. A câmara é constituída
dos cidadãos mais reconhecidos pela comunida-
de. Estão muito próximos dos demais.
É bom que busquem seu aperfeiçoamento políti-
co. Mas não dessa maneira. Aí começa o proces-
so corruptivo – a pequena corrupção que vai
conduzir à grande corrupção. O governo via o aborto

como um problema
de saúde pública. Foi
o único que verbalizou
tal opinião. Todavia,
amarelou e não
peitou o Vaticano

Serra e Marina estão roucos de anunciar que são contra

Não serve ao feminismo tentar
nivelar ideologias díspares
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